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[bookmark: _m7y2ms2iw5oa]Introdução
O presente texto busca trazer de forma sintética, um breve relato da atividade desenvolvida pelo grupo de pibidianos vinculados ao projeto Interdisciplinar Ciências Sociais e Pedagogia, no EREM Diário de Pernambuco, durante o mês de agosto de 2025. Tal atividade teve como finalidade aproximar os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), compreendido atualmente como um dos principais mecanismos de avaliação e acesso ao ensino superior no Brasil. Nesse sentido, buscou-se não apenas fornecer informações básicas sobre a prova, mas também promover reflexões acerca de sua relevância social e acadêmica, tendo em vista que, para muitos jovens e adultos, o ENEM representa a oportunidade de continuidade dos estudos e de inserção em novos espaços formativos e profissionais. Optamos por realizar rodas de conversas, onde os alunos puderam compartilhar suas percepções, inseguranças e expectativas em relação ao exame, ao mesmo tempo em que tiveram acesso a informações sobre a estrutura do corpo de prova, o funcionamento das áreas de conhecimento, a dinâmica de aplicação e as especificidades da redação. Essa abordagem dialógica possibilitou a construção coletiva do conhecimento, valorizando os saberes prévios dos estudantes e, ao mesmo tempo, oferecendo subsídios concretos para a compreensão do exame numa perspectiva freireano (1996) que vislumbra a educação como prática de autonomia e liberdade.
Metodologia
A metodologia utilizada para o desenvolvimento da atividade foi estruturada em etapas complementares, visando a construção de uma prática pedagógica coerente com os objetivos propostos. Em um primeiro momento, tomou-se como referência a Matriz de Competências e Habilidades do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), de modo a alinhar os conteúdos e as discussões às exigências estabelecidas pelo exame.
Posteriormente, realizou-se uma pesquisa de campo voltada à identificação das principais dificuldades enfrentadas pelos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) em relação à prestação do ENEM. Tal pesquisa foi desenvolvida a partir da metodologia da “observação participante” (Whyte, 2005), que visa desnudar aspectos presentes e expressos no cotidiano do campo. Entre os aspectos observados, destacam-se a falta de tempo disponível para estudos, a dificuldade de acesso a materiais didáticos atualizados e a ausência de estratégias eficazes de organização do aprendizado. Para complementar essa etapa, foram pesquisados métodos de estudo adequados à realidade dos discentes da EJA, considerando tanto suas condições objetivas quanto suas experiências prévias de escolarização. Com base nesses elementos, foi elaborada a aplicação prática da atividade por meio de rodas de diálogo, realizadas em turmas da EJA.  As rodas configuraram-se como espaços participativos e horizontais, nos quais os pibidianos apresentaram informações relacionadas ao ENEM, tais como a estrutura do corpo de prova, a gestão do tempo durante a realização do exame e a importância da produção textual. Simultaneamente, os estudantes tiveram a oportunidade de expor dúvidas, receios e expectativas, o que permitiu uma troca de saberes entre todos os participantes. Essa metodologia contribuiu para o engajamento dos estudantes, pois valorizou os conhecimentos prévios e possibilitou que o exame fosse abordado de forma contextualizada, aproximando sua estrutura e relevância à realidade vivida pelos discentes da EJA. Nesse sentido, a roda de diálogo mostrou-se não apenas como recurso pedagógico, mas também como um instrumento de fortalecimento da autonomia discente e de incentivo à participação ativa no processo formativo.
Resultados e discussões
A realização das rodas de diálogo nas turmas do EJA possibilitou observar as diferentes percepções acerca do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Inicialmente, foi possível  observar o sentimento comum de insegurança e de distanciamento em relação ao exame, que muitas vezes é visto como algo inacessível devido à complexidade do corpo de prova e às exigências de tempo de preparação. Esse ponto de vista reflete nas experiências das dificuldades já apontadas na pesquisa de campo, como a conciliação entre trabalho, vida pessoal e estudos, fatores que impactam diretamente a rotina dos discentes da EJA. O "sentimento de distanciamento e inacessibilidade" em relação ao ENEM pode ser entendido como uma falta de familiaridade com os códigos e a cultura valorizados pela prova (o habitus acadêmico). A atividade atuou como uma forma de fornecer "capital cultural" específico (informações sobre a estrutura da prova, estratégias de redação), tentando equilibrar, em parte, as desigualdades de partida. (Bourdieu,1988).
Através das discussões, foi possível identificar um aumento no engajamento dos participantes, que demonstraram interesse em compreender melhor a dinâmica da prova e as estratégias possíveis para sua realização. Questões como a organização do tempo durante o exame, o foco na interpretação de textos e a importância da redação foram amplamente debatidas. Muitos alunos relataram nunca terem tido acesso a informações detalhadas sobre o ENEM, evidenciando a relevância de espaços como esse para a democratização do conhecimento. Outro ponto significativo observado foi a valorização do diálogo como metodologia. A roda de conversa permitiu que os estudantes se reconhecessem uns nos outros, compartilhando desafios e experiências semelhantes. Essa troca contribuiu para a criação de um ambiente de apoio coletivo, no qual as dúvidas individuais se tornaram parte de um processo de aprendizado compartilhado. Em consonância com a perspectiva freireana de educação, o momento mostrou que a valorização da escuta e da participação ativa fortalece a confiança dos educandos e promove maior autonomia no processo formativo.
Considerações finais
 Os resultados apontam que a atividade não apenas cumpriu a função de esclarecer informações sobre o ENEM, mas também desempenhou um papel motivacional, despertando nos alunos o sentimento de que o exame é uma possibilidade concreta e viável. A discussão reforça, assim, a importância de práticas pedagógicas que aproximem os estudantes da EJA de avaliações nacionais e de políticas públicas de acesso à educação superior, contribuindo para a redução de desigualdades educacionais historicamente presentes nesse contexto.
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